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Resumo:

Introdução: O câncer de mama apresenta-se como um problema de saúde pública, considerando sua 
incidência a nível nacional e mundial e também seu alto índice de mortalidade. Apesar de o prognóstico 
ser bom na maioria dos casos, o próprio diagnóstico e o tratamento fatigante ocasionam diversas 
alterações em fatores físicos, psicológicos, sociais e culturais. Por isso a importância de um tratamento 
com o objetivo de reabilitação física e psicológica de forma permanente, iniciando logo no diagnóstico 
da patologia. Os grupos de apoio surgem como um local para amparo psicossocial e acolhimento, 
possibilitam um espaço onde a mulher sente-se ouvida, troca informações e experiências e recebe apoio 
emocional. Alguns destes grupos são propostos em projetos de extensão de universidades, o que facilita a 
escolha de um local acessível para atividades, o encaminhamento das mulheres a outros profissionais e a 
vivência multidisciplinar para acadêmicos, que têm a oportunidade de uma formação mais humanizada e 
integral. Em vista disso, o objetivo deste trabalho é relatar a participação desde o primeiro semestre de 
graduação em um projeto de extensão que realiza atividades como grupo de apoio a mulheres com 
câncer de mama. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência em um projeto de extensão de 
novembro/2015 a setembro/2017. O Grupo de Apoio a Mulheres com Câncer de Mama - Grupo 
Renascer é um projeto vinculado à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Surgiu em 1991 com 
o objetivo de acolher mulheres com diagnóstico de câncer de mama, independente do estágio da doença. 
São desenvolvidas intervenções fisioterapêuticas, ações de educação em saúde, atividades de lazer e 
socialização. Resultados: A participação no Grupo Renascer desde o início da formação acadêmica 
possibilitou maior entendimento sobre as práticas da profissão e sobre trabalho em equipe de forma 
multidisciplinar - ambos relacionados com a participação da comunidade em projetos de extensão. 
Houve também um amadurecimento pessoal e profissional, visto que o aluno tem atividades sob sua 
responsabilidade e percebe a necessidade de atualizações constantes, ainda mais em grupos que 
trabalhem com uma patologia específica. O projeto de extensão foi um local que, desde o início da 
graduação, trabalhou a valorização de práticas humanizadas e a criação de vínculos profissional-
paciente, o que colabora diretamente com a atenção à mulher que passa pela experiência do câncer de 
mama e que tem necessidade de um atendimento que seja ao mesmo tempo acolhedor e instrutivo. 
Conclusões: O Grupo Renascer proporciona uma forma de acolhimento multidisciplinar às mulheres que 



passaram ou passam pelo câncer de mama e tem sua efetividade percebida nos relatos das participantes. 
Como projeto de extensão, preenche lacunas e dúvidas sobre o curso, as quais aparecem nas aulas 
teóricas iniciais. Ressalta-se a importância da criação e divulgação de grupos de apoio no ambiente 
acadêmico e na comunidade, visando um maior acesso da população a estes grupos.
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1. INTRODUÇÃO  
 O câncer de mama apresenta-se como um problema de saúde pública, 
considerando sua incidência a nível nacional e mundial e também seu alto índice de 
mortalidade (COUTO et al., 2017). Para o ano de 2016 foram esperados 57.960 
novos casos no Brasil, o que coloca este tipo de câncer na lista dos mais incidentes 
em todas as regiões do país (INCA, 2016). 
 Apesar de o prognóstico ser bom na maioria dos casos e com grandes 
chances de preservação da mama quando tratado precocemente (INCA, 2016; 
COUTO et al., 2017), o próprio diagnóstico e o tratamento fatigante ocasionam 
diversas alterações em fatores físicos, psicológicos, sociais e culturais, de forma 
temporária ou permanente: mudanças na aparência e sexualidade, efeitos colaterais 
à quimioterapia, fadiga, distúrbios do sono, dor, indícios de depressão, angústia e 
ansiedade, entre outros (LUZ, LIMA, 2011; SANTOS, SANTOS, VIEIRA, 2014; 
BARSEVICK et al., 2010). 
 Apenas a possibilidade de receber um diagnóstico de câncer afeta o estado 
emocional e acarreta em sentimentos negativos, como incapacidade, mutilação e 
morte (COUTO et al., 2017). A retirada da mama ± que simboliza feminilidade, 
sexualidade e maternidade ± também surge como ameaça ao papel social da mulher 
(COUTO et al., 2017; BARSEVICK et al., 2010; VENÂNCIO, 2004). Cada fase da 
patologia tem características psicológicas específicas que devem ser levadas em 
conta nos planejamentos das intervenções dos profissionais de saúde, porém 
considera-se que a sobrevivência ao câncer de mama se inicia logo no diagnóstico e 
se perpetua por toda vidada mulher (SILVA, SANTOS, 2008). Por isso a importância 
de um tratamento global com o objetivo de reabilitação física e psicossocial de forma 
permanente, iniciando logo no diagnóstico da patologia (SILVA, SANTOS, 2008; 
LAUVER, NELSON, VANG, 2007). 
 Pensando em proporcionar bem estar e melhor qualidade de vida, os grupos 
de apoio surgem como um local para amparo psicossocial e acolhimento 
(VENÂNCIO, 2007). Assim, possibilitam um espaço onde a mulher sente-se ouvida 
durante e após o tratamento, além de ser um lugar para troca de informações, troca 
de experiências e apoio emocional (VENÂNCIO, 2007; GOMES et al, 2003). Uma 
vivência em um grupo formado por pessoas com problemas semelhantes 
proporciona um grande valor terapêutico (GOMES et al, 2003). Além disso, os 
grupos de apoio facilitam o lidar com situações de estresse e medo, promovem 
apoio e educação em saúde e instrumentalizam a independência, autoestima, 
qualidade de vida e identidade da mulher (GOMES et al, 2003).  

Alguns destes grupos são propostos em projetos de extensão de 
universidades, o que facilita a escolha de um local acessível para atividades, o 
encaminhamento das mulheres a outros profissionais e a vivência multidisciplinar 
para acadêmicos. A oportunidade de participar de projetos de extensão possibilita 
uma mudança no conceito de saúde do aluno, alterando a clássica formação 
destinada unicamente à reabilitação. Em vista disso, o objetivo deste trabalho é 
relatar a participação desde o primeiro semestre de graduação em um projeto de 



 

extensão que realiza atividades como grupo de apoio a mulheres com câncer de 
mama. 

 
2. METODOLOGIA  

Trata-se de um relato de experiência em um projeto de extensão de 
novembro/2015 a setembro/2017. O Grupo de Apoio a Mulheres com Câncer de 
Mama - Grupo Renascer é um projeto vinculado à Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). Surgiu em 1991 com o objetivo de acolher mulheres com diagnóstico 
de câncer de mama, independente do estágio da doença. São realizados encontros 
quinzenais e participam cerca de 18 mulheres, além de professores e acadêmicos. 
Por ser um projeto de extensão interdisciplinar, as atividades são realizadas com 
acadêmicos de Fisioterapia, Enfermagem, Psicologia, entre outros cursos. Durante 
as reuniões, são desenvolvidas ações educativas para instrumentalizar as mulheres 
para o seu autocuidado, bem como atividades de lazer e socialização, a fim de 
ajudar no enfrentamento da doença e promover troca de experiências entre as 
mulheres, os acadêmicos e profissionais. 

São realizadas atividades de educação e saúde, com a participação de outros 
profissionais da área, bem como exercícios para ganho de amplitude de movimento 
e melhora da função do membro superior, equilíbrio e coordenação. As atividades 
são planejadas pelos acadêmicos e professora responsável e contam com a 
sugestão das participantes do grupo, motivando essa autonomia das mulheres. Os 
relatos de experiências e resultados do grupo são escritos e apresentados 
periodicamente, a fim de externar os trabalhos realizados e contribuir com demais 
profissionais, acadêmicos e com a sociedade. 

Festas e passeios também são planejados, sendo uma forma de promover 
lazer e maior bem-estar. São realizados passeios e atividades temáticas, como, por 
exemplo, no Outubro Rosa, além de atividades para arrecadação de fundos e 
doações a outros grupos. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 A participação no Grupo Renascer desde o início da formação acadêmica 
possibilitou maior entendimento sobre as práticas da profissão, promovendo uma 
visão mais ampla sobre o curso e saindo da rotina de aulas teóricas. Também 
oportunizou troca de experiências com graduandos de outros períodos do curso e 
acadêmicos de outros cursos da área da saúde, o que desperta a valorização do 
trabalho em equipe e do atendimento integral. Uma equipe multidisciplinar dentro do 
projeto facilita atender às sugestões de temáticas e práticas das mulheres 
participantes. Isto vai ao encontro do que Firmino e colaboradores (2010) constatam 
sobre envolvimento e participação popular nos projetos de extensão.  
 Houve também, por parte do aluno, um amadurecimento pessoal e 
profissional, visto que começa a ter atividades sob sua responsabilidade e também 
passa a enxergar a necessidade de atualizações constantes. Isto é perceptível ainda 
mais em grupos que lidam com casos específicos, como o Grupo Renascer, onde é 
necessário que o aluno tenha conhecimentos sobre cada fase da patologia e suas 
características físicas e psicológicas, as quais foram mencionadas por Silva e 
Santos (2008). Este aperfeiçoamento favorece os atendimentos do projeto, a 
autonomia do discente e uma formação e prática profissional mais completa. 
 Por fim, a inserção do aluno em projetos que realizam atividades de 
promoção da saúde -como o Grupo Renascer- o faz valorizar o vínculo profissional-
paciente, o que colabora diretamente com a atenção à mulher que passa pela 



 

experiência do câncer de mama e que tem necessidade de um atendimento que seja 
ao mesmo tempo acolhedor e instrutivo. Esta experiência também altera a visão 
simplista de saúde como ausência de doenças e compõe uma formação acadêmica 
mais integral e humanizada, como considerado por Souza Neto e colaboradores 
(2011). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 O projeto de extensão Grupo Renascer proporciona uma forma de 
acolhimento multidisciplinar às mulheres que passaram ou passam pelo câncer de 
mama. A efetividade das atividades do grupo é percebida nos relatos rotineiros das 
mulheres participantes, e consolida a importância que a literatura mostra sobre 
grupos de apoio em todas as fases da patologia. Além disso, o projeto possibilita ao 
aluno práticas que preenchem as lacunas e dúvidas quanto ao curso e à profissão e 
promovem uma formação profissional humanista e mais preparada para o cuidado.  

Ressalta-se a importância da criação e divulgação de grupos de apoio no 
ambiente acadêmico e na comunidade, visando um maior acesso da população a 
estes grupos. 
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